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Re£.o de lina carta Q1 se escreyeu as Minas do Cnyatia a João 
Antnnes Maciel, e Fernando Dias Falcão, sobre se colira-
rem os a . t o s dos negros, e c a n a s , q' entrarem nas ditas 
Minas. 

Como se fas percizo participar a V. M.co esta 
noticia, p. a com promtidão se lhe dar a providen-
cia necessaria, lhe ordeno, q' logo procure pôr na 
parte mais conveniente, que lhe parecer caza de 
registo, assim p. a os escravos e cargas' pagarem, o 
q' for licito, advertindo q' as cargas, q' cada hum 
levar para o passadio da viagem, como feijão, mi-
lho, e farinha, essas não devem pagar, e porq' me 
dizem, q' a caza q' foi do defuuto Lourenço Le-
me (1) pella paragem, em q' está, hé a mais con-
veniente, a ellegerá V. M.ce ou a que lhe parecer, 
de sorte, q' não tenha descaminho a arrecadação da 
real fazenda, e se deve encarregar a cobrança, a 
pessoa segura, e abonada, q' V. M. ellegerá, espero 
obre V. M. de sorte neste particular q' dezempenhe 
as obrigações da sua ocupação, e pessoa, p. a q' por 
meio de tão relevante serviço dispence El Rey meu 
S. r com V. M. as honras, e m. c e â , q' costuma, com 

faz lhe os maiores elogios. Falleceu no Convento e foi sepul-
tado na Egreja do Collegio. 

(1) Essa casa estava conliscada pelo governo depois do as-
sassinato do seu proprietário, e podia Rodrigo Cesar dispor 
delia como lhe parecesse . Aqui não se diz onde estava ella situa-
da, mas devia ser na entrada das minas. 
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